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RESUMO 

As neoplasias orais representam 5% de todas as neoformações encontradas em cães e 

gatos e na maioria dos casos ocorrem em animais de idade média a avançada, ainda que 

não sejam raros os acometimentos em jovens. Os epúlides, em suas quatro formas, 

fibromatoso, acantomatoso, de células gigantes e ósseo, figuram como amplamente 

incidentes, e no cão são os tumores mais frequentes neste local. Apesar do leque de 

opções terapêuticas disponíveis para esse tipo de neoplasia oral, o tratamento cirúrgico 

ainda é o mais utilizado. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão literária 

sobre o epúlide acantomatoso, devido à alta incidência dessa neoplasia em cães, 

enfatizando suas características clínicas, métodos diagnósticos e terapêuticos, assim 

como o de salientar ao profissional a importância da inspeção da cavidade oral dos 

animais, visto que a intervenção terapêutica precoce confere melhor qualidade de vida e 

maior sobrevida aos pacientes. 

Palavras-chave: acantomatoso; cão; epúlide; neoplasia. 

 

ABSTRACT 

The oral neoplasms represent 5% of all neo-formations found in dogs and cats and in 

most cases they affect those animals at middle and advanced age although it is quite 

common with young ones too. The epulides, in their four forms, fibromatous, 

acanthomatous, giant cells and osseous have a great incidence, and in the dog they are 

the most frequent tumors in this location. Despite the vast array of therapeutic options 

available for this type of oral neoplasm, the surgical treatment is still the most 

commonly used. This bibliographic review is focused on a high incidence type of 

neoplasia in dogs the acanthomatous epulide, this review emphasize clinical features, 

diagnostic methods and therapeutic uses, it is therefore important to emphasize the 

importance of the oral cavity inspection by a veterinarian, the early intervention will 

result in a better quality of life and higher long-term survival rates for patients. 

Key words: acanthomatous; dog; epulide; neoplasm. 
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INTRODUÇÃO E REVISÃO DA LITERATURA 

A cavidade oral representa o quarto local de maior ocorrência de neoplasias em 

cães e gatos (seguida das glândulas mamárias, órgãos genitais e pele), sendo geralmente 

notadas pelos proprietários quando o problema já se encontra em estágio avançado. 

Sabe-se que algumas, apesar de benignas, são bastante infiltrativas e, frequentemente, 

atingem os tecidos circunjacentes (RODRIGUEZ et al., 1999; COTRAN et al., 2000; 

CARVALHO, 2004).  

Os epúlides (também conhecidos por épulis) são neoplasias benignas originadas 

do estroma do ligamento periodontal (LIPTAK; WITHROW, 2007) e embora raras em 

felinos (BRUIJN et al., 2007), são extremamente comuns em cães (abrangendo 60% dos 

casos) (MOORE et al., 2000; CARVALHO, 2004).  

As raças mais predispostas a apresentarem os epúlides são o Weimaraner, 

Pointer, Chow Chow, Boxer, Poodle, Golden Retriever e Cocker Spaniel, sendo os 

machos mais afetados que as fêmeas. Apesar de ser descrito como comum em animais 

de idade média a avançada, não é raro o comprometimento em jovens (RODRIGUEZ et 

al., 1999; LIPTAK; WITHROW, 2007). 

 Os epúlides são classificados em quatro formas distintas, entre elas o 

acantomatoso, fibromatoso, ossificante e de células gigantes (WIGGS; LOBPRISE, 

1997; FERRO et al., 2004), sendo o primeiro mais agressivo localmente e característico 

devido à alta frequência em cães (MOORE et al., 2000; BRUIJN et al., 2007).                       

A terminologia “acantomatoso” é a mais utilizada na literatura, tendo como 

sinonímias adamantinoma, ameloblastoma periférico ou acantomatoso e carcinoma de 

células basais (RODRIGUEZ et al., 1999; HEAD et al., 2002). A etiologia desse tipo 

neoplásico ainda está pouco esclarecida (MAYER; ANTONY, 2007), mas se apresenta 

como proliferações gengivais firmes e vesiculares, únicas ou múltiplas, coloração 

avermelhada, indolores, circulares, densas, róseas, muitas vezes ulceradas e de 

crescimento lento, que se forma junto ao colo dentário, devendo ser diferenciadas 

histologicamente de hiperplasia gengival (HEAD et al., 2002; FERRO et al., 2004; 

GIOSO, 2007).              
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Esse tipo de neoplasia oral atinge mais comumente a região de dentes incisivos 

inferiores (Figura 1) causando lise óssea concomitantemente (WIGGS; LOBPRISE, 

1997; COTRAN et al., 2000; CARVALHO, 2004; LIPTAK; WITHROW, 2007). 

 

 

 

Os sinais clínicos observados em animais acometidos por tal neoplasia são 

aumento de volume local, contorno facial alterado, hemorragia, dor ao abrir a boca, 

passagem das patas na cavidade oral, halitose, sialorreia, dificuldade de mastigação, 

mobilidade, deslocamento, apinhamento e perdas dentárias, anorexia, perda de peso e 

fratura patológica por comprometimento ósseo grave. Nem sempre se observa 

alterações no tamanho, sensibilidade e aderência nos linfonodos regionais (FERRO et 

al., 2004; GIOSO, 2007).  

O diagnóstico do epúlide acantomatoso abrange exame físico criterioso, 

determinando o local, tamanho, cor, consistência, presença de aderências, 

invasibilidade, ulcerações e comprometimento de linfonodos cervicais (MOORE et al., 
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2000; GIOSO, 2007). Radiograficamente, a invasão óssea é visibilizada como área de 

osteólise, o que aumenta o risco de recidivas após tratamento. Normalmente, o epúlide 

acantomatoso não causa metástase pulmonar e os exames sanguíneos se mostram dentro 

dos parâmetros de normalidade para a espécie (COTRAN et al., 2000; HEAD et al., 

2002).  

Para o diagnóstico definitivo é aconselhado avaliação citológica do tecido e/ou 

biópsia incisional ou excisional, pois os epúlides se assemelham ao carcinoma 

epidermoide e ao fibrossarcoma (COTRAN et al., 2000). Técnicas mais avançadas 

como a tomografia computadorizada e ressonância magnética, quando disponíveis, 

oferecem dados mais precisos além de auxiliarem na escolha do tratamento (LIPTAK; 

WITHROW, 2007).  

Embora benigno e com prognóstico favorável, o epúlide acantomatoso deve ser 

removido cirurgicamente com ampla margem de segurança (englobando dentes e tecido 

ósseo) associado ou não à radioterapia para evitar recidiva (McENTEE et al., 2004). A 

terapia visa à eliminação do tecido neoplásico preservando-se a função, bem como a 

aparência estética da cavidade oral. Dependendo da região afetada e da quantidade de 

tecido removido durante o procedimento cirúrgico, o animal pode apresentar ptose 

lingual imediata. A quimioterapia não deve ser instituída, pois é ineficaz no tratamento 

desse tipo neoplásico (COTRAN et al., 2000; MAYER; ANTONY, 2007).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como grande parte dos proprietários não possui o hábito de, periodicamente, 

escovar os dentes e avaliar a cavidade oral de seus cães, as afecções odontológicas muitas 

vezes são detectadas tardiamente.  

O diagnóstico precoce e a remoção neoplásica com ampla margem de segurança 

são fatores determinantes para o bom prognóstico e aumento da sobrevida do paciente, 

pois minimizam o risco de recidiva. 
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